O impacto das inteligências artificiais no atendimento neurológico: o futuro da medicina 

Introdução: A combinação de modelos avançados de inteligência artificial (IA) com dados clínicos de qualidade tem o potencial de promover o desenvolvimento de prognósticos e diagnósticos mais precisos para doenças neurológicas, proporcionando ferramentas de decisão clínica de alta especialização, bem como a democratização no acesso a Neurologia, priorizando de maneira mais eficaz aqueles que mais necessitem de atendimentos. Estima-se que a produtividade obtida pela aplicação da inteligência artificial dentro do setor de saúde brasileiro promova uma economia anual de R$20 bilhões.
Objetivos: Demonstrar o impacto da aplicação da inteligência artificial no âmbito do cuidado neurológico.
Metodologia: O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura, feita com artigos retirados da plataforma PubMed  dos últimos 5 anos, utilizando os descritores “Artificial intelligence” e “Health Care”, e revistas online.
Resultados: A IA, que engloba técnicas de aprendizado de máquina e análise de dados, está moldando o futuro da prática médica, trazendo transformações significativas em várias áreas-chave, sendo a Neurologia a especialidade mais afetada por essas novas tecnologias, e a quarta em investimentos nesse setor.  A capacidade das IAs em analisar grandes volumes de dados, como imagens cerebrais e registros de pacientes, resulta em diagnósticos mais rápidos e confiáveis. Além disso, essa é uma ferramenta valiosa no prognóstico de doenças neurológicas. A análise de padrões complexos em dados longitudinais de pacientes permite prever o curso provável da doença, auxiliando os médicos a planejar tratamentos mais eficazes e personalizados. Isso oferece uma abordagem mais proativa para o gerenciamento de condições neurológicas. No entanto, é importante ressaltar que o uso da IA na neurologia também apresenta desafios, como a necessidade de dados de alta qualidade, questões éticas e preocupações sobre a privacidade dos pacientes. Além disso, a IA não substitui o julgamento clínico humano, mas sim complementa e apoia os médicos em suas decisões.
[bookmark: _GoBack]Conclusão: A IA tem o potencial de revolucionar o campo da medicina neurológica, proporcionando avanços significativos no diagnóstico, tratamento e gestão das doenças neurológicas. O futuro da medicina neste campo está na capacidade da IA de melhorar a precisão, eficácia e personalização dos cuidados médicos.
